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Mais quatro ou cinco 
mezes e teremos a elei­
ção da nova Câmara Mu­
nicipal. 

Embaixadas mais ou 
.menos circumpectas já se 
têm incumbido de sondar 
a disposição de ani.-no dos 
elementos que natural 
mente entrarão em acti-
vidadc. 

E' bem diffieii que a 
actual situação encontre 
onze nomes de pessoas 
aptas e desincornpatibili-
sadas para exercerem o 
mandato de vereador e o 
cargo de juiz de paz. 

Nem se comprehende 
que os situacionistas pre 
tendam mãnter-se á fren­
te dos negócios munici 
pães quando* só por cul­
pa delles, o povo ficou 
sobrecarregado de impos­
tos e os melhoramentos 
não appareceram. 

U m a analyse algum 
tanto rigorosa em tudo 
o que se tem passado lá 

ro de uns seis annos 
á c:sta parte viria pôr em 
evidencia muitas crimino­
sas irregularidades, para 
as quaes se torna diffieii 
qualquer defesa. 

Pode-se. sem receio de 

exaggero, dizer que a 
metade da actual divida 
da Câmara, é injustificá­
vel e não foi applicada 
em beneficio do município. 

Estamos 9 dever a 
somma fabulosa de mil 
duzentos e muitos contos 
e ninguém, .cá fora, per­
cebe no que foi applica­
da tão importante quan­
tia. 

' Entraremos, em rnpo 
opportuno, nos detalhes 
das arrecadações feitas c 
no modo brusco e inex­
plicável por que se escoa­
ram as receitas dos di­
versos exercícios. 

Hoje desejamos ape-
nas avivar a memória do 
povovp'á¥5x' que "flSo se 
esqueça de que este an-
no será modificada a si­
tuação precária do muni­
cípio ou ficaremos eter­
namente sujeitos a um 
domínio que avilta e que 
entorpece. 

Parece-nos que presti 
giosos e^mentos políticos 
corfsultados declararam 
que não acceitam concha­
vo de espécie alguma 
para <JUC deixe tudo co­
mo está 

U m arranjo dessa na­
tureza seria impatriotico 
e de funestas conseqüên­
cias para Ytú. 

Precisamos de vida no­
va è de administradores 
que comprehendam a sua 
missão. 

Ytú não pôde e não 
deve continuar no aban­
dono em que se acha. 

Inconveniência 
de engordar 

-Foi com a mais a-
gradavel surpreza, come­
çou o Felippe, que rece­
bi o ambicionado convite 
para a festa corh que o 

ARVORE 
Quero que brote e cresça e se enflore e dê frueto 
Esta arvore plantada á sombra do meu lar, 
Para, quando for velho e me envolver o luto, 
Fraco-poder dormir, louco-poder sonhar 

Dormir um somno mau, sonhar um sonho bruto, 
De homem que já viveu e vive a vegetar, 
5ervtv?rá*--Qcoração, de minuto a minuto, 
Bater e rebactT^dum modo singular. 

Quantas vezes, porém, á tardinha, rodeado 
Dos meus, sob o freSfcor da amiga copa, o lado 
Ruim desta vida boa esquecer saberei! 

Uma flor, uma frueta, uma folha cahida, 
Meu consolo serão: eu também, nesta vida, 
Fui arvore, cresci, flori, fruetifiquei' 

Ji/tario pinto de Souza* 

commendador Ra poso 
commemorava o anniver-
sario da filha. E não era 
para menos, pois eu ar* 
rastava a aza á menina, 
que era portadora de 
razoável belleza e de um 
dote mais do" que razoa-
vel. Alem disso, filha 
única, e não sendo im-
mortaes o corwmendador 
iiem a commendadora, é 
fácil avaliar como me 
sorriria o futuro. 

A necessidade de em­
pregar o condicional pro­
vocou ao Felippe um 
profundo suspiro. 

—Corri pressuroso ao 
guarda-roupa, proseguiu 
elle, afim de examinar o 
estado do meu terno de 
casaca, ao qual havia 
bons seis mezes eu não 
dava serviço. Dei-lhe uma 
cuidadosa èscovação e em 
seguida enverguei-o. Não 
me agradou o fnsaio. 
Achei-*me sensivelmente 
mais nutrido, o que nou­
tras circumstarMtts seria 
motivo de satisfação, mas 
naquelle momento muito 
me contrariou. Nas axil-
las e nas virilhas era en­

tão mais pronunciado o 
arroxo. Mas que fazer? 
Deixar escapar aquella 
excellente oceasião de me 
insinuar no animo do 
commendador seria uma 
tolice; e bastaria mesmo 
o trabalho que mé havia 
dado a cavação do con­
vite para não querer re­
nunciar a elle. 

— E foste á festa? 

—Fui. 

Houve uma pausa, ac-
centuada por profundo 
suspiro do Felippe. 

—Conta o resto, i o 
mem. 

— V o u continuar. Di­
zem que ha três cousas 
impossíveis de oceultar: 
amor, tosse e sapato a 
pertado. Já durante o 
trajecto daqui á casa do 
commendador senti que 
se accumulavam no meu 
espirito nuvens sombrias. 
Ao descer do tübury ou­
vi o ruido caracterietico 
de urn^Donto de costura 
que se retepe; mas, com-
quanto me apalpasse todo 
não pude perceber em 
que sitio oceorra 

cidente. Entrei A corr 
currenciajá era numerosa. 

Muito luxo. Fui rece­
bido pelos comrnendade 
res com amabilidade des 
confiada. Obtive da ani­
versariante a honra da 
segunda quadrilha e, no 
momento opportuno, com 
o máximo da elegância 
compatível có"*n a minha 
túnica de Nessus, fui á 
procura do meu par e 
tomei posição na quadri­
lha. 

Novo e profundo sus 
piro. 

—E depois? 

—Depois... Ah meu 
amigo! Ao fazer tour pela 
seguida ou terceira vez3 
repetiu-se o ruido que já 
me preoecupara ao descer 
do tilbury, mas desta 
vez não era uni ponto, 
mas uma costura inteira 
que se tinha rompido. E 
em que sitio, por eu nulo 
do caiporismo! Tendo-me 
lapproximado da parede, 
lestamente procurei por 
baixo das abas Ja casaca 
e comecei a encarcerar 
de novo a fralda da ca­
misa que se escapara 
pela fenda abertura, pois 
eu renunciara ás ceroulas 
para minorar o aperto 
das calças. Notei então, 
com estranh^a, que a 
camisa parecia ter cres­
cida, pois eu ttaba!*iava 
por mettel-a para dentro 
e não acabava mais. Pas-
sou*se tudo rapidamen­
te. Ao fazer en avant 
tons o meu par solta 
um grito.. . 

— . ., e eu quasi perco 
os sentidos ao ver que 
recheiara as minhas calças 
com a cauda do vestido 
delia... 

>rr^a o ac-

«3, 

(Extr.) 

> 
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fi historia 
defirna 

!ção, procurando advinhar/estwa sosn 

D. Silveria não , era 

uma sexagenária a quem 

se pudesse chamar de 

beata, na verdadeira ap-

plicação do termo. 

Freqüentava as egrejas 

e estreava sempre u m 

paletot novo nas festas 

religiosas de maior fama, 

nas na pratica apena 

. aproveitava o que lhe 

convinha dos conselhos. 

oue ouvia nos templos. 

A principio, d. Silveria. 

exconjurava os cinemas e. 

ria-se dos que diziam que 

o cinematographo era 

uma novidade. E, para, 

provar a antigüidade c/es. 

se divertimento, contava Sl!^re^;r 

umas historias de gosno 

serja a surpreza an-

nünciada. 

D e do.riingo a quinta-

feira,, nem os * cartazes, 

nem os avulsos, nem os 

empfezarios fizeram maior 

reclame da s^rprez?. 

D. Silveria parecia que­

rer mais advinhar a sur­

preza do que assistir o 

espetáculo. 

Chegou finalmente a 

quinta-feira. 

Pouco depois das 20 

horas, um vulto alto de 

mulher cuidadosamente 

encapotada dirigia-se a 

passos lentos para o 

^ 1 Parque, como quem ia 

desvendar um importante 

mys*erio. 

A o comprar a entrada. 

d. Silveria enfiou a ca 

beca r\o:g2ticheldá bilhe­

teria e jogando serio com 

o homem que lá estava 

assustado, perguntou: 

Eritàp: temos hoje a 

ranas, lanternas mágicas, 

e de uns espelhos diabó­

licos que faziam uma 

pessoa ser vista de ca­

beça para baixo. 

U m bello dia, lá se 

foi d. Silveria, ao cinema 

e voltou tão maravilhada 

que não fallava mais 

noutra coisa. Desde ahi 

nunca ' mais perd' 1 

exhib:ção de uma fita 

nova 

Só se ouviu d. Silve 

ria uma vez chamar uma 

fita de immoral — foi 

quando se projectou na 

tela a figura núa dos 

bugres do capitão Ron-

don. Essa mesmo dizem 

que ella chamou de im­

moral por causa dos 

preços das entradas que 

íorarfl elevados pela em 

preza. N o mais, beijos 

prolongados, raptos,adul 

terios, etc , não passavam 

de sceiias da vida real. 

D. Silveria era louqui-

nha por uma novidade e 

imaginem como el^ não 

ficou quando, no interval-

lo de um espetáculo de 

domingo, leu na tela:— 

«.quinta-feira, uma sur­

preza com orchestra» 

A mulherzinha não te- saber da su 

ve mais parada na sua m e isso" 

O bilheteiro, entre a-

canhfido ; e aborrecido, 
• 

respondeu um «não sei* 

entre d e n t ^ . 

A -velha apanhou o 

bilhete e os quinhentos 

de troco e encaminhou-

se para a entrada, -onde 

se achavam dois mocinhos, 

frangotes vivos e corre 

.CtO<: 

13. Silveria cheo*ou a 

bocea no ouvido de um 

delles e arrumou lhe: 

A surpreza é na 1 "a 

ou na 2.a parte ? 

Os dois jovens entre 

olharam-se espantados e 

começaram a rir.se per-

didamente. 

A mulher fulminou-os 

com um — imbecis.— e 

seguiu o seu caminho. 

A o descer o salão, a 

curiosa matrona avistou 

o sr. Monteiro, o sympa-

diico emprezario que 

annnunciara a surpreza. 

(Correu para elle e com 

uma liberdade que o fez 

esfregar as mãos acanhado, 

d. Silveria o puchou 

para fora do salão e 

pes pegou-lhe: 

Então, seu maganão, 

insiste em guardara se. 

fim?^Çuero 

conte-

ído. 

velha em baffl|o « m m 

arvore do quinta! 

perdeu a calma, entre­

tanto, vou tocar a cam­

painha, disse-Jhe grave­

mente, depois lhe con­

tarei tudo. 

U m segundo depois o 

som da campainha atro-

ava os ouvidos das pou­

cas pessoas que se acha­

vam no saião. 

D. Silveria, quando ia 

tomar o seu lugar viu o 

Nhonhò Tristão que des-

cuidadamente esfregava 

breu no arco do violino. 

Avançou para elle e, num 

tom melífluo, disse-lhe: 

— M e u filho, qual é a 

musica que vocês v^n 

tocar na^surapa*^^^^ 

perguntou o Nhonhô stir-

prehendido, 

Pois não sabe que 

hoje temos surpreza? 

- Impossível , minha 

senhora, o Monteiro não 

nic avisou. 

--Está se fazendo de 

ingênuo, hein! Deu uma 

palmádinha n 1 barriga 

do Nhonhô que,que'rtndc 

esquiuarse, deixou cahir 

o arco e disse*: Ora, ahi 

está, perdi a aposta. 

D. Silveria tomou o 

seu lugar e assistiu um 

programma que, vamos, 

convenhamos, entre ruim 

e sem surpreza. 

A* sabida, ella sapecou 

um olhar^tulminante 

Monteiro % 

PARQUE 
çebemos a seguinte 

carta : 

lllgio. Sr. Redactor 

do ' Republica \ 

Peço licença para en­

dereçar as seguintes li­

nhas, ao auetor da noti­

cia, publicada hoje, em 

seu conceituado jornal. 

V. S.a foi mal 
mado, dizendo "que 

infór-
a 

empreza prometteu u na 

surpreza, e que não 

passou de ser, uma var-

ríção mais caprichosa, 

quando no mesmo dia, 

5.a feira, 1 de Junho, 

antes da 1 .a funeção, 

essa surpreza foi adiada 

por força maior, para 

uma outra noite, por 

meio de dois avisos fixa­

dos, um na bilheteria e 

outro, na porta de entra­

da, onde se tem conser­

vado até hoje, por cuja 

errada interpretação, a 

emprega., tetic 

messa feita ao distineto 

publico. 

J{apazes e moçasjmt 

proverau 

Sr. Redactor 

Promessa é divida.-

Trazemos-lhe hoje o 
so pequeno trabalho é ver­
dade porém, Deus ajuda a 
quem trabalha. 

( Contem algumas verdades 
si bem que... nem todas as 
Verdades se dizem; sobretu­
do muita reserva porque, o 
segredo é a.arma do nego­
cio. 

Das assíduas leitora^ 
desde já se confessam éter 
namente agradecidas 

DORA e CORA. . 

Rapazes em provérbios: 

Rossi, água molle em pe­
dra dura tanto bate até qje 
fura. Dr. Arcilio, ninguém 
diga: d'esta água não bebe-
rei. Cassio, não chora crian­
ça, banana es,tá assando Al­
ceu, mais vale cahir na gra­
ça do que ser engraçado. Af-
fonso, devagar se vai ao lon­
ge. Dr, Morató, entre /rs 
deux no7i ccéur balance. Pau­
lo, bem te cenheço meu páu 
de laranjeira. A/eveao, nin-

H 

- Emrjuanto a limpeza, 

creio poder dizer com 

testemunho - geral, que 

nunca empreza alguma 

em nossa terra, se es- \ 

forçou mais, pe'o asseio ; 1 

no 
disse dhe á 

gredo ate o 

cadeira . 

fallou até 

.Saracoteou e | 

o fim da func-
quando 

já 

queima roupa: 

— Então, a sua sur-

j preza era uma carga de 

puígas, que levo. daqui? 

— Perdão, minha se 

nhora, é a carga que V, 

Ex.a aqui deixa. O salão 

foi lavado, escovado e 

desinfectado com todos 

os rigores da hygiene. 

D. Silveria, quando 

ouve fallar hoje em cine­

ma -e em surpreza*, falia 

muito mal :do senhor 

Monteiro, mas não tem 

rsftão, porque JL peior 

surpreza que pode haver 

é uma^ferroada de pulga 

em hora e lugar pouco 

e commodidade publ-

Vtú, 4 — 6 — 9 1 6 . 

O gerente da Empre: 

água bc ? cada qual toma 
o que <per. Fausto, águas 
passadâ *, não movem moi­
nhos. Oscar; contra a força 
nãc ha resistência. Dr. Os-
tiano, quem cem boceà não 
manda assoprar. Sihhosinho, 
não t com uistezas quê se 
j pagam dividas. Toló.qtfand > 

o quer, dois não bi -

WiDioel Montemo. 

% * 

K 
oppòrtunos. 

0 ãOVt. 

Na noticia referente 

aos espectaculos do Par­

que nada dissemos em 

desabono da limpeza da-

quelle salão. 

Apenas um nosso col-

laborador, em Secçâo jo 

cosa desta folha, troçou 

a surpreza promettida 

quinta-fidra pela empreza. 

Esta agarrande-se em 

galhos seccos, declara 

que por essa errada in-

terprer ição, a emprega 

retira essa promessa feita 

ao publico. 

E por nossa culpa a 

surpreza deu em água de 

barrela! 

Bonita desculpa! 

4®.^ 

gam. Yoy< 
to é regaio dr vida.- Ran-
dolpho, o ãô é tão 
ieÍQ • L. Lisboa, 
gato 1 da agra fria 

Lalãu, macaco 
velho ÍO na 
combi ' mca> quem 
parte parte ehoranr e quem 
tícn não avai n 

'( C / Ui i/J . Aforas em prm. 

N. Poirçpe, quem ama 
lhe 

. a 1 
de > 

í 10 bani 
I nseca, 
. 

espanta 1 il I 
consente u veliua, 
olhos 
Carminha, qu 
quiertudo Io finde. Ophelir, 
quem espera sempre àlcea-
ça. Vidoça, o futuro á Deu; 
pertence. Tarcila^quem CÍ?-
denha quer comprar". I 
esmola -quando é muita o 
santo desconfia; 

HOJb. 710 PARQUE. 
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E M VIAGEM 

Esteve na cidade o sr. 
Sampaio Netto, nosso 
collegado «Indaiatubano» 

—Esteve nesta cidade 
o estimado moço, sr. Co-
ryntho de Toledo, digno 
auxiliar do Banco Com-
mercio e Industria. 

—Antes de hontem a 
gentil senhorita Dulce de 
Mesquita Barros, extre-
mecida filha do dr. Fran­
cisco de Mesquita Bar­
ros. 

—Hontem a \ftmeran-
da ytuana, exma. sra. d. 
Maria Thereza Mendes 
de Moraes. 

Acompanhado de 
süa exma. esposa regres­
sou a est? cidade, o a~ 
deantâdo lavrador, sr. 
Joaquirh da Fonseca B:-
cndo. 
» —Está em Ytú onde 
vem to;nar parte nas 
festas do Divino Espirito 
Santo, o revmo. sr. co-
nego, dr. Virgílio Morato 
Gentil de Andrade. 

—Chegou dê S. Paulo 
acompanhado de sua exma 
Jamilia, o 

loura. 
—Acha-se em Ytú, o 

sr. Dario Novaes, estu­
dante de pharmacia na 
Capital. 

ANNIVERSARIOS 

Festejou hontern o seu 
anniversario a graciosa 
senhorita Marina Sampaio, 
digna filha da exma. sra. 
d. Placidia Sampaio. 

Festejando o auspício 
so acontecimento, as suas 
amiguinhas e os seus 
admiradores reuniram-se 
•no palacete de residência 
do sr. Oscar Prado e ali 
offereceram-lhe encanta­
dora festa. 

Faz annos hoje a gen­
til senhorita Mariasinha 
Ortiz, dilecta filha do 
nosso amigo, sr. Braz 
Ortiz, correcto official do 
registro ~ civil desta ci­
dade. 

Amanhã a prendada 
senhorita Jovira Falcato, 
muito *3igna filha do nos­
so prezado amigo, sr. 
Francisco .da Costa Fal­
cato. 

Completou mais um 
xistencia, no 

dia 5 do coerente o sr. 
f Jias Corrêa Pa-

.jrietario da 

football 
Recebemos o seguinte: 

Sr. Redactor. 

Confiado na sua gran­
de benevolência venho 
por meio desta pequena 
missiva, pedir-vos a pu­
blicação da mesma. 

Acoroçoado peloenthu-
siasmo que tem desper­
tado ultimamente no nos­
so meio sportivo para a 
constituição de uma «e-
quipe5 que deve | bater-
se nos fins de Junho com 
o «Sportdub São Luizu, 

i venho sugeitar para esse 
acontecimento a «minha 
opinião > aos distinctos 
pTayers» do Club Athle-

Uc^mKffKn g ujfgftnisa-
ção da magnífica «eleven» 
que abaixo segue: 

Ranulpho 
Zé Galvão—Ratto 

Segamarcehi-Rochinha-A. 
[Teixeira 

Ávila-- Sinhosinho----Tista 
[Randòlpho—Celso 

N. B — O sr. A. Tei­
xeira, que por esses dias 
aqui deve estar, pode 
sêr substituição pelo sr. 
Toninho. 

Referée : sr. Edgard 
Pereira'Mendes. 

Sem mais antecipada. 
mente agradece o amigo 
grato 

MAX. 

festa do J)Mno 

Começa hoje o iriduo 
que precede a festa do 
Divino Espirito Santo, 
da qual é festeiro o sr. 
Manoel de Barros Cas* 
tanho. 

O triduo terá início 
hoje ás 18 horas e meia 
na egreja Matriz. 

Amanhã e depois logo 
após o tri Juo, haverá 
leilão de prendas, no 
salão do íris Rmk, tocan. 
do nessa occasiao "a cor 
poração musical «30 de 
Outubro». 

Sabbado, ao meio-dia, 
entrada festiva dos car­
ros de lenha, em seguida, 
jjjjribuição de carne no 
Merca 

Domingo, as7£> horas, 
missa cantada, ptegando 
ao Evangelho, o exmo. 
sr. conego dr. Virgílio 
Morato e á tarde, solen-
ne procissão que percor­
rerá as ruas do Carmo, 
do Commercio e Direita. 

Depois da missa can­
tada haverá distribuição 
de roscas na casa do sr. 
festeiro. 

Nas solennidades in-
I ternas tocará a orchestra 
de Tristão Júnior, e nas 
externas a corporação 
musical «União das Ar­
tistas». 

HORÁRIO 
dos trens i? passageiros a vigorar 

era ]° de áunho de 1 Q J 6 
Esíaçào de V/ú * 

Prefixo do trem j Chegada 

M..57 

M. m 
M. 21 

P- 3 
P. 4 
M. 58 

5,35 
10,11 
i8»34 
16,03 
19,58 

partida 

4,54 
5,45 
10,13 
18,37 
16,07 

M. 57 (3.ajS s.as e sabbados) Parte de Ytú ás 4,54 
Ksta em correspondência com a Ingleza para São Paulo 
e com o P. 3 da Paulista, em Jundiahy, cujo trem dá 
as seguintes comrrunicações;—para Mogyana, em Cam­
pinas, Baldeação e Guatapará, para Dourado, S. Paulo 
Northtm Railroald Çompany, Melhoramentos de Monte 
Alto, Fstrada de - Ferro de Jaboticabal e São Paulo 
Goyaz. Chega a Barretos ás 19,50. Dá as seguintes com-
mumeações nas linhas da Companhia Paulista: ramaes de 
Descalvado Santa Veridiana, Santa Rita, ja!*ú, Ribeirão 
Joomto e Mogy-Guassú. 

M. 22 (diano) parte de Itaicy ás 4,30, dando com 
mumeação para a Sorocabana (tronco e ramaes) e para 
bao Paulo-jbaldeação em Mayrink. 

parque 

Deixamos (<% dar o 
programma cJ£ hoje e 
sabbado pelo motivo do 
sr. gerente da Empreza 
não nos mandar os mes­
mos. 

M. 21 (gano) parte de Mayrink ás 8,27, dando 
commumcações-para as linhas de Guanabara, Jundiahy 
e-Piracicaba, recebe em Mayrink passageiros dos P i' 
S. N. 8 e S. P. 6 respectivamente de S. Paulo, Bauru* 
balto Grande e Cuiityba. 

P. 3 (diário) parte de S. Paulo ás 15,05, chegando 
a Piracicaoa as 22,08, está em correspondência, em São 
Roque, com o P 2 da Sorocabana (tronco e ramaes). 

Çotel Central 

yropr 
Ica S. Luiz. 

E m um novo e con­
fortável prédio, á rua 
do Commercio, n. 79, 
reabriu se antes de hon­
tem, o Hotel Central, 
estabelecimento dotado de 
todos os confortos. 

O estimado proprietá­
rio, sr. Hugo Ristow fez 
a divisão da casa de mo­
do que p 20 quartos com 
luz directa são destina­
dos aos dormitórios do 
hotel. 

Ao nosso amigo, ST . 
Ristow, alme;. 
presperidr 

SAUDADE TERNA 
Meio kilo de polvilho 

secco peneirado, meio ki 
Io de assucar, um pouco 
de sal, quatro gemmas de 
ovos e trez colheres de 
manteiga Amassa-se bem 
e faz-se os biscoitos do 
feitio que se quer. 

PU DIA, DELICIA # 
Duas garrafas de leite 

deixa-se ferver até redu­
zir á metade, depois de 
frio, junta-se assucar quan 
to adoce, dez gemmas de 
ovos, meia fav^le bau­
nilha. Forno quente ou 
banho maria. Formas tin­
tadas com manteiga. 

PRAXEDES. 

P. 4 (d/ano) parte de|Piracicaba ás 12,38 chegan 
do a S. Paulo as 19,28. E m Itaicy recebe passageiros 
dos M. 24 (diário) e M. 60 (3.as, 5 as e sabbados) re<-
pectivamente de Guanabara e Jundiahy. Dá correspon 
dçncia com a Soroeabana, em S. Roque, pelo S N 7 
cujo trem é diário até Capão Bonito. Nas 2.as 4 as e 
6.as e Domingos continua de Capão Porjito até Bauru 
Nas 3.as, 5.as e sabbados será incluso na composição 
deste trem (S. N. 7) o nocturno que de Boituva segue 
para o Rio Grande do Sul. P. 4 corresponde-se também 
em S. Roque, com o S. P. 5 que corre diariamente até 
Sorocaba. Nas 3.as, 5.as e Domingo^ segue até Curityba 
levando carro dormitório. 

M. 58 (2.as, 4.as e 6.as) parte de Guanabara às-
I7,*> chegando a Ytú ás 19, 58, recebendo em Guana 
bara passageiros da Mogyana e Paulista. 

Ytú, 1.0 de Junho de 1916. 

OFFERECE-SE 
un^^equena família brazileira para caseira de 
chaeaVou sitio. O homem sabe ler e tem 
pratica ekserviço de chácara e dá fiança de 

dueta. ̂ u e m pretender escreva ao correio 
d^S. Roque, adereço: Gabriel Caminho 
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/Vapa Padre Miguel\ 2Ytú 

jstas oficinas recentemente montadas com rriatefiaes o ma 

rtismos novos, executámos com perfeição e brevidade, to-ios e qiYães-

húer serviços graphiçob'. Especialidade em traball n iaes, 

i.aes eoftio; Talões-, Factara^ Pap* pára cartas, Enveloppys, Cüntas-

.t>sigAiadas; Notas da, consignaco, Duplicatas par^i carbono,, Eormulps 
• . j 

-nua . i vrquetimentos na Collectorra Federal, ÇârtOi naorán lujja, 

Rotulo*» etc., etc, 

SERVIÇOS IMITIDOS—PRI<OS MÓDICOS—ÍMi RES^JX íEá 

PECHINCHAS 
CONVÉM APROVEITAR* 

Vendem-se 11111 eylin<*ro de ferro paras 
amassar pilo em optimo estudo, dois 
balcões almofadatlo.s eoiu 2 pedras 
de mármore. Preço baratisslino. 

Vinho fiaeional do ?Sio (írnísfíe, 
superior, a 45$|$000 o quinto. 

Fcno superior a 5 ^ 0 0 0 o fardo 
de <|uarénta & dois kilòs. 

éHuâ dã 3 alma* 49 

João Bolognesi 
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Attonso Borges 
ADVOGADOS 

YTÜ jç.jtS, 

:.r.OEALDO, FONSECA — l-i* Twbelifii.» 

RUA DIREITA, 22=ITIT 
'"**& 1 a 

HEÍO E 
Vendas vantajosas 
Vendem se 2 casas na villa 
Padre Bentó9 uma qa rua 
do Commercio, tj. 9; 5 na 
rua da Candelária sob os t]S« 
6, 8S e1Q e uma na rua de 
Santa 7{iia n. Z bem como 2 

:>skesj seqdo um na ma 
J)ireiia e ouiro ha rua d:J Com 
rtjercto, berq como 30 alqueires 
cie terras e maitas Í]O togar 
denominado Fixiid&o, no' 
bairro do JTpofrihú. 

JlhfeiriuaçftCM no eserípíoj 
dosr.dr. Arcilio B o r ^ 
e Aítonso JBorg^ 

NKSTA CASA ÇOMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO-' SE DESEJE NOS* RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA» 

. VEIS E C( ENTES, i 

lN.gS.isO AVI KSORTIMENTO 

COMPÕE-SE D< ).S ARTIGOS ABAIXO: FERRAGI 

.01 i AS. SI-.CCOS E MoTíTAí-OS E VÁRIOS OUTROS ARl : 

So vendemos a varejo 

ANTPS jDE COMPRAR QUALQUER OBJECTO , 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp, 

RUA DO COMMEMCIO 

ESQUINA DA RUA QUITAÍ 
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